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Conhecimentos Gerais (15 questões)

Português (5 questões)

Texto

Pode haver discussões burras sobre inteligência? Sim. 
Elas são mais comuns que discussões profanas sobre 
religião. Recentemente, quem levantou mais uma 
dessas tertúlias estéreis foi James Watson, um dos 
ganhadores do Nobel de medicina em 1962, quando 
afirmou: “A inteligência dos africanos não é a mesma 
que a nossa.” Depois desculpou-se, mas era tarde. Foi 
aposentado compulsoriamente da instituição de pes-
quisa a que pertencia.

Seguiu-se então o falso debate sobre se uma raça é 
mais inteligente do que outra, quando tudo o que se 
queria discutir era se ainda era possível, no mundo 
politicamente correto de hoje, fazer esse tipo de 
comparação. Não é. Até porque não se chega a lugar 
algum. Como e em que direção podem avançar as 
discussões sobre inteligência? As mais ponderadas e 
surpreendentes respostas vêm dos neodarwinistas, os 
sucessores intelectuais de Charles Darwin (1809-1882).

Eles avançam porque superaram a questão de quem é 
mais inteligente para se dedicar a mapear por que as 
inteligências diferem entre si. Os neodarwinistas par-
tem do pressuposto correto de que pode haver maior 
variação entre pessoas de uma mesma raça do que 
entre pessoas de raças diferentes.

Enterrada a comparação entre raças, pode-se tranqüi-
lamente focar em comparar como povos diferentes 
desenvolveram inteligências diferentes. Para os neo-
darwinistas, isso significa estudar como a evolução 
humana trabalhou sobre propriedades físicas e quí-
micas do cérebro humano em cada etapa e em cada 
nicho onde populações se isolaram através de eras. 
Nesse contexto puramente científico, a frase de Watson 
não deveria causar nenhum furor. Mas, como se sabe, 
as discussões sobre inteligência tendem a ser burras.

Adaptado de: Pense bem antes… Veja (São Paulo): n. 45, p. 124, 14 
nov. 2007.

Numere os termos (sublinhados no primeiro pará-1. 
grafo do texto) de acordo com a classificação sintática.

Classificação sintática

SujeitoI. 
Predicado nominalII. 
Objeto diretoIII. 
Complemento nominalIV. 

Termos

( ) de pesquisa
( ) mais uma dessas tertúlias estéreis
( ) a inteligência dos africanos
( ) são mais comuns que discussões profanas 

sobre religião

Assinale a alternativa que apresenta a seqüência 
 correta de cima para baixo.

( ) I, IV, III, II.a. 
( ) II, III, I, IV.b. 
( ) III, IV, II, I.c. 
( X ) IV, III, I, II.d. 
( ) IV, III, II, I.e. 

Assinale a alternativa 2. correta quanto à regência 
verbal e nominal, segundo a norma culta da Língua 
Portuguesa.

( ) O Nobel é um prêmio que todos os cientistas a. 
aspiram.

( ) O problema – discussão sobre inteligência – b. 
resultou na polêmica que o texto se referiu.

( ) Sabendo que afirmações racistas implicam na c. 
rejeição das pessoas que lhes emitem, alguns 
cientistas se recusam a comparar raças.

( ) Em contextos científicos, prefere-se mais a d. 
estudar as causas do que a fazer discussões 
estéreis.

( X ) Os estudos dos neodarwinistas visam a des-e. 
cobrir por que as inteligências diferem tanto 
entre pessoas da mesma raça.



Secretaria de Administração

Página 4

Considere as afirmativas abaixo sobre a grafia das 3. 
palavras destacadas na oração:

“Eles avançam porque superaram a questão de quem 
é mais inteligente para se dedicar a mapear por que 
as inteligências diferem entre si.”

O vocábulo I. porque (escrito junto e sem 
acento) é uma conjunção explicativa que liga 
a segunda oração à primeira, expressando 
idéia de explicação.
Em II. por que (escrito separado e sem acento) o 
por é preposição e o que é pronome relativo, 
substituindo a palavra “questão”.
O vocábulo III. por que (escrito separado e sem 
acento) introduz uma oração interrogativa 
indireta que, no exemplo acima, significa: Por 
que as inteligências diferem entre si?

Assinale a alternativa que indique todas as afirmativas 
corretas.

( ) Somente I está correta.a. 
( ) Somente I e II estão corretas.b. 
( X ) Somente I e III estão corretas.c. 
( ) Somente II e III estão corretas.d. 
( ) As afirmativas I, II e III estão corretas.e. 

Dada a frase abaixo, assinale a alternativa 4. correta.

“Os neodarwinistas partem do pressuposto correto de 
que pode haver maior variação entre pessoas de uma 
mesma raça do que entre pessoas de raças diferentes.”

A palavra destacada pode ser substituída, sem alterar 
o sentido do texto, por:

( X ) princípioa. 
( ) regulamentob. 
( ) condicionamentoc. 
( ) teoremad. 
( ) ditadoe. 

Assinale a alternativa 5. correta quanto à concor-
dância verbal e nominal em relação aos pronomes de 
tratamento empregados na redação oficial.

( ) Recebei Vossa Magnificência nosso protesto a. 
de consideração.

( X ) Vossa Senhoria não entendeu minha declara-b. 
ção sobre os diferentes tipos de inteligência.

( ) Vossa Excelência tendes sido mal informa-c. 
dos sobre as pesquisas desenvolvidas na 
instituição.

( ) Informo a V. Sa. de que vossas observações d. 
serão levadas em consideração no relatório 
final.

( ) Vossa Eminência sereis oportunamente infor-e. 
mado dos resultados.

Atualidades (5 questões)

Assinale a alternativa que indica o fato histórico 6. 
que pode ser apontado entre as conseqüências da 
Segunda Guerra Mundial.

( X ) A “Guerra Fria”.a. 
( ) A “Guerra do Ópio”.b. 
( ) O surgimento da “Liga das Nações”.c. 
( ) A invasão da Polônia pelas tropas alemãs.d. 
( ) A fundação do partido nacional dos trabalha-e. 

dores alemães (nazista).

Mahatma Gandhi, na luta contra o domínio inglês, 7. 
adotou como estratégia a desobediência, o não paga-
mento de impostos e o boicote aos produtos ingleses.

Gandhi é o grande herói da independência do(a):

( ) Israel.a. 
( ) Butão.b. 
( X ) Índia.c. 
( ) Indonésia.d. 
( ) Afeganistão.e. 
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Em 2 de dezembro de 1945, realizaram-se eleições 8. 
no Brasil. Assinale a alternativa que indica o candidato 
eleito, o primeiro após o longo governo de Getúlio 
Vargas.

( ) Plínio Salgado.a. 
( ) Carlos Lacerda.b. 
( ) Jânio da Silva Quadros.c. 
( ) Brigadeiro Eduardo Gomes.d. 
( X ) General Eurico Gaspar Dutra.e. 

O grito de “Diretas Já” ecoou em um famoso comí-9. 
cio ocorrido em São Paulo em 1985. O objetivo dos 
líderes que participaram deste comício era:

( ) A renúncia do Presidente Jânio Quadros.a. 
( ) A renúncia do Presidente Fernando Collor de b. 

Mello.
( X ) A realização de eleições diretas para presi-c. 

dente da República, uma vez que os presiden-
tes eram eleitos indiretamente.

( ) A deposição do Marechal Humberto de d. 
Alencar Castello Branco e a eleição de um 
novo presidente.

( ) A volta do sistema de eleições para os cargos e. 
do executivo e legislativo, até então escolhi-
dos – de acordo com o critério de antiguidade- 
por uma junta militar.

Assinale a alternativa que completa a frase.10. 

Em 1985, Gorbachev assumiu o poder na URSS com 
o firme objetivo de reformar para recuperar o país. As 
reformas de Gorbachev iniciaram um processo liberali-
zante, cuja conseqüência foi:

( ) O início da Guerra Fria.a. 
( ) A invasão do Afeganistão pelas tropas b. 

soviéticas.
( ) O fortalecimento da União Soviética e do c. 

Pacto de Varsóvia.
( ) A invasão da Mongólia pela URSS para estan-d. 

car o nacionalismo local.
( X ) Os movimentos autonomistas de países que e. 

formavam o bloco soviético e o fim da URSS.

Informática (3 questões)

Assinale a alternativa que contém exclusivamente 11. 
tipos de memória não-voláteis, ou seja, que não pre-
cisam estar energizadas para manter o seu conteúdo 
armazenado.

( ) Memória ROM; memória a. cache; disco rígido.
( ) Memória RAM; memória ROM; disco rígido.b. 
( ) Memória RAM; disco flexível (disquete); c. 

CD-ROM.
( X ) Memória d. flash; memória ROM; disco flexível 

(disquete).
( ) Memória e. flash; memória cache; CD-ROM.

A respeito dos campos presentes em mensagens 12. 
de e-mail, é correto afirmar:

( ) O campo de assunto (a. subject) de uma men-
sagem de e-mail pode conter no máximo 32 
caracteres.

( X ) O campo ‘CCO’ de uma mensagem de e-mail b. 
indica endereços que receberão cópia da 
mensagem, sem que sejam revelados para os 
demais destinatários da mensagem.

( ) O campo de assunto (c. subject) de uma mensa-
gem de e-mail não pode conter caracteres de 
pontuação.

( ) O campo ‘CC’ de uma mensagem de e-mail d. 
indica endereços que receberão cópia da 
mensagem e das respostas enviadas a esta 
mensagem.

( ) O campo ‘Para’ (‘To’) de uma mensagem e. 
de e-mail pode conter no máximo oito 
destinatários.
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Assinale a alternativa 13. correta.

Suponha que você deseja selecionar toda uma linha 
de texto de um documento do Microsoft Word, e que 
o cursor está posicionado no início da linha. Quais as 
teclas de um teclado padrão ABNT que efetuam essa 
seleção?

Nas alternativas, considere que o sinal ‘+’ indica que as 
teclas serão pressionadas simultaneamente.

( X ) [Shift] + [End].a. 
( ) [Ctrl] + [End].b. 
( ) [Shift] + seta para a direita.c. 
( ) [Ctrl] + seta para a direita.d. 
( ) [Ctrl] + [Shift] + [End]. e. 

Legislação (2 questões)

Nos termos da Constituição Federal de 1988, é 14. 
considerado um direito político:

( ) A moradia.a. 
( ) O trabalho.b. 
( ) A Nacionalidade.c. 
( X ) O alistamento eleitoral.d. 
( ) Direito de resposta, proporcional ao agravo. e. 

De acordo com a Lei municipal 1.069/1991, o 15. 
reingresso no serviço público de funcionário, com res-
sarcimento dos prejuízos resultantes do afastamento, 
em decorrência de decisão administrativa ou judicial, 
denomina-se:

( ) Transferência.a. 
( X ) Reintegração.b. 
( ) Recondução.c. 
( ) Remoção.d. 
( ) Reversão.e. 
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Conhecimentos Específicos (15 questões)

Assinale a alternativa que completa a afirmação.16. 

A crescente diversidade no âmbito da instituição esco-
lar, expressão das demandas por maiores oportunida-
des de escolarização, a cada novo ano letivo:

( ) Tenciona os processos pedagógicos para exi-a. 
gir que crianças e jovens, com necessidades 
educacionais especiais, sejam matriculadas 
em escolas cujas atividades destinam-se 
exclusivamente às pessoas com deficiências.

( X ) Torna-se cenário preferencial para a pesquisa b. 
que dá centralidade à escola, por considerá-la 
um lugar social de possibilidades para a rea-
lização de práticas heterogêneas, abertas à 
inclusão de sujeitos e identidades distintos.

( ) Evidencia que as pessoas com deficiência c. 
mental não devem freqüentar a mesma escola 
em que estão aquelas que não são deficientes, 
pois essa prática prejudica a aprendizagem de 
crianças e jovens saudáveis.

( ) Evidencia que as pessoas com deficiência d. 
auditiva não devem freqüentar a mesma 
escola em que estão aquelas que não são defi-
cientes, pois essa prática prejudica a aprendi-
zagem de crianças e jovens saudáveis.

( ) Evidencia que as pessoas com deficiência e. 
visual não devem freqüentar a mesma escola 
em que estão aquelas que não são deficientes, 
pois essa prática prejudica a aprendizagem de 
crianças e jovens saudáveis.

Os padrões de normalidade e a classificação dos 17. 
indivíduos como “especiais” teve grande influência da 
biologia e da psicologia, forjando entendimentos de 
que estes deveriam ser educados em instituições sepa-
radas do sistema regular de ensino. Nesse sentido:

( ) Os deficientes deveriam ser encaminhados a. 
para os manicômios, ou para albergues, para 
que a sua família se livrasse do fardo educa-
tivo e eles pudessem aprender, nas oficinas 
destas instituições, as tarefas manuais.

( ) Os portadores de deficiências eram classifi-b. 
cados e cadastrados junto ao Ministério da 
Saúde e ao IBGE, para justificar a internação 
em albergues e retirar das famílias a responsa-
bilidade de educá-los.

( ) Os portadores de deficiências eram classi-c. 
ficados, registrados e cadastrados junto ao 
Ministério da Justiça e ao IBGE, para justificar 
a internação em albergues, retirar das famílias 
a responsabilidades de educá-los e proteger 
seus direitos.

( ) Considerava-se que a educação especial d. 
estava relacionada exclusivamente com a 
APAE, a quem caberia atender os portadores 
de deficiências, já que o indivíduo “especial” 
não poderia conviver com outros sujeitos em 
escolas regulares, porque suas deficiências 
faziam parte das doenças contagiosas.

( X ) Considerava-se que a educação especial e. 
estava relacionada exclusivamente com as 
instituições adequadas ao atendimento dos 
portadores de deficiências, e que o indivíduo 
“especial” não aprenderia no convívio com 
outros sujeitos em escolas regulares, pois seus 
limites não caberiam nas práticas pedagógi-
cas destas unidades de ensino.
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Ainda são expressivas as concepções que conside-19. 
ram a inclusão na escola como mera admissão de pes-
soas com necessidades especiais na sala de aula regu-
lar. De modo especial, estas concepções compõem os 
argumentos sobre a temática, nos cursos de formação 
de professores, e mais particularmente, de formação 
em Pedagogia. Essa constatação evidencia que:

( ) A educação inclusiva compõe o acervo jurí-a. 
dico, o que se torna suficiente para sensibilizar 
os educadores para as demandas pedagógi-
cas no cotidiano da escola, com atenção espe-
cial para os deficientes mentais.

( ) A preparação dos educadores para a educa-b. 
ção inclusiva é realizada exclusivamente em 
cursos técnicos e em oficinas de produção 
artística, de forma a tornar as aulas mais criati-
vas e despertar o interesse dos educandos.

( ) Os acadêmicos dos cursos de pedagogia são c. 
os únicos que têm em seu currículo os conteú-
dos sobre a educação inclusiva; por isso, são 
eles os únicos profissionais que devem cuidar 
dessa temática na escola.

( X ) Boa parte dos acadêmicos ainda não compre-d. 
ende a educação inclusiva como um processo 
político-pedagógico, que tem como impera-
tivo ser de qualidade e democrático, e como 
objetivo estar voltada para os interesses de 
todos os cidadãos, independente de suas 
particularidades.

( ) A educação inclusiva compõe os diálogos da e. 
mídia; tal fato é suficiente para preparar os 
educadores e sensibilizá-los para as deman-
das pedagógicas no cotidiano da escola, com 
atenção especial para os deficientes mentais.

Estudos ressaltam que a educação especial, em 18. 
vários momentos da história da educação, apresen-
tou-se como:

( ) Algo muito próximo da educação em geral, a. 
não incorporando, inclusive, importantes 
reflexões sobre a articulação entre educação 
e sociedade. E por ter focado de forma tão 
intensa a deficiência e o ensino especial, sinô-
nimo de ensino segregado, gerou uma resis-
tência ao próprio campo de conhecimento.

( ) Um conjunto de informações sobre crianças b. 
e adolescentes normais, a ludicidade de seus 
jogos, suas interações primárias e secundárias 
para aprender conteúdos específicos e atribu-
tos particulares.

( X ) Algo distanciado da educação em geral, não c. 
incorporando, inclusive, importantes reflexões 
sobre a articulação entre educação e socie-
dade. E por ter focado de forma tão intensa a 
deficiência e o ensino especial, sinônimo de 
ensino segregado, gerou uma resistência ao 
próprio campo de conhecimento.

( ) Um manual de orientação psicológica para d. 
os pais de crianças e adolescentes normais, a 
ludicidade de seus jogos, suas interações pri-
márias e secundárias para aprender conteú-
dos específicos e atributos particulares.

( ) Uma dinâmica inadequada para orientar os e. 
familiares quanto às patologias próprias das 
deficiências físicas e mentais, especialmente 
aquelas que são transmitidas via contato com 
outros doentes.
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Para o modelo socioantropológico, a surdez é 21. 
concebida como:

( ) Uma deficiência que acomete o indivíduo a. 
histórica e socialmente, caracterizada por uma 
experiência visuo-gestual. Essa abordagem não 
valorizou o uso da linguagem de sinais para a 
criança surda, nos primeiros anos, porque con-
sidera que essa aprendizagem só favorece o 
desenvolvimento de suas estruturas cognitivas 
e lingüísticas, após os sete anos de idade.

( X ) Uma diferença que se constitui histórica e b. 
socialmente, caracterizada por uma experiência 
visuo-gestual. Essa abordagem valorizou o uso 
da linguagem de sinais e oportunizou à criança 
surda o acesso a essa aprendizagem, desde 
muito cedo, favorecendo o desenvolvimento de 
suas estruturas cognitivas e lingüísticas.

( ) Uma deficiência visuo-gestual que se constitui c. 
histórica e socialmente, caracterizada pela 
ausência de experiências na relação materno-
infantil. Essa abordagem considera o uso da 
linguagem de sinais, na escola, como um 
artefato que limita a aprendizagem da criança 
surda e impede o desenvolvimento de suas 
estruturas cognitivas e lingüísticas.

( ) Uma limitação que se constitui histórica e d. 
socialmente, caracterizada pelo uso de medi-
camentos durante a gestação, o que atrofia 
a experiência visuo-gestual. Essa abordagem 
enfatiza que a criança surda só pode ter 
acesso à aprendizagem, se desde muito cedo 
sua deficiência for corrigida.

( ) Uma atrofia do conduto auditivo, ocasionada e. 
por acidentes biológicos e que se constitui 
histórica e socialmente. Essa abordagem 
entende que o uso da linguagem de sinais 
oportuniza à criança surda um precário acesso 
à aprendizagem escolar.

Para compreender como o sujeito surdo se rela-20. 
ciona socialmente, é importante conhecer alguns con-
ceitos que permeiam a educação especial, tais como:

( X ) Integração social; inclusão social; o a. 
modelo clínico-terapêutico; o modelo 
socioantropológico.

( ) Integração social; exclusão social; o b. 
modelo clínico-patológico; o modelo 
socioantropológico.

( ) Integração social; inclusão social; o modelo c. 
insano-terapêutico; o modelo dermo-
sociológico-antropológico.

( ) Inclusão social; confinamento adequado; d. 
o modelo clínico-terapêutico; o modelo 
socioantropológico.

( ) Integração social; surdez patológica; surdez e. 
indelével e de radiação crônica; o modelo 
socioantropológico.
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Observa-se que o debate sobre normalização e/23. 
ou diferenciação de pessoas com deficiência mental 
está presente nas propostas atuais de educação inclu-
siva, ainda que nem sempre de maneira explícita, e na 
distinção dessa da educação integrada. Ou seja:

( X ) Na educação integrada, em geral, a criança a. 
com deficiência ocupa um lugar na sala de 
aula regular, sem que nada mais seja alterado, 
além da especificidade de métodos e avalia-
ções dirigidas a ela. Na educação inclusiva, a 
própria escola é discutida, seu currículo, seus 
métodos, avaliações, a relação entre educado-
res e educandos, etc.

( ) Na educação integrada há o reconhecimento b. 
das diferenças do estudante com deficiên-
cia mental e são propostas modificações na 
escola e em sua relação com a sociedade, para 
que seus interesses sejam atendidos através 
da dinâmica curricular.

( ) Na educação inclusiva, a questão da norma-c. 
lização ocupa o centro do processo pedagó-
gico, sem que seja necessário discutir a escola, 
seus métodos, sua estrutura curricular, a ava-
liação da aprendizagem e os ritos de interação 
entre educadores e educandos.

( ) Os educandos com deficiência mental neces-d. 
sitam da educação integrada, pois somente 
nela podem desenvolver seus potenciais 
sem atrapalhar o desempenho das crianças 
e jovens que não são deficientes, e que estão 
em fase de escolarização e de formação para o 
mercado de trabalho.

( ) No Brasil, todas as escolas públicas apresen-e. 
tam condições pedagógicas, estrutura física e 
laboratórios adequados para acolher sujeitos 
deficientes, para promover a expressão de 
suas potencialidades e torná-los iguais aos 
outros educandos que não são deficientes.

Ao problematizarem o conceito de educação 22. 
especial, os educadores têm uma oportunidade para 
refletirem sobre o seguinte enunciado:

( ) Se o critério para afirmar a singularidade edu-a. 
cativa desses sujeitos não é o de uma caracte-
rização excludente, a partir de uma deficiência 
que possuem, então não se está falando de 
educação, mas de uma intervenção terapêu-
tica. Se se acredita que a deficiência por si 
mesma não é o eixo que define e domina a 
vida desses sujeitos, então não se estará cons-
truindo um verdadeiro processo educativo, 
mas um vulgar processo analítico.

( ) Se o critério para afirmar a deficiência educa-b. 
tiva desses sujeitos não é o de uma caracte-
rização excludente, a partir de uma anomalia 
que possuem, então se está falando de edu-
cação, e não de uma intervenção terapêutica, 
para construir um verdadeiro processo de 
inclusão educativa, que refuta um vulgar pro-
cesso analítico.

( ) Se a referência para informar a deficiência c. 
educativa desses sujeitos não é o de uma 
caracterização excludente, que incorpora os 
padrões de anomalias que possuem, então se 
está falando de educação inclusiva, e não de 
uma intervenção terapêutica que se pauta em 
teorias envelhecidas para construir um ver-
dadeiro processo pedagógico, que refuta os 
processos analíticos vulgares.

( ) Se os indicadores para afirmar a deficiência d. 
pedagógica e educativa desses sujeitos fazem 
uso de uma caracterização excludente, a partir 
das diversas anomalias que possuem, então se 
está falando de uma educação especial inclu-
siva, democrática, que valoriza a intervenção 
terapêutica e acolhe todos os métodos de 
interposição.

( X ) Se o critério para afirmar a singularidade e. 
educativa desses sujeitos é o de uma caracte-
rização excludente, a partir de uma deficiência 
que possuem, então não se está falando de 
educação, mas de uma intervenção terapêu-
tica. Se se acredita que a deficiência por si 
mesma é o eixo que define e domina a vida 
desses sujeitos, então não se estará cons-
truindo um verdadeiro processo educativo, 
mas um vulgar processo analítico.
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As Diretrizes Nacionais para a Educação Especial 25. 
na Educação Básica consideram que:

( ) A avaliação pedagógica deve estar centrada a. 
apenas na melhoria da escola, pois são elas 
que vão orientar a identificação dos obstácu-
los para a promoção do desenvolvimento dos 
alunos deficientes e para o atendimento das 
suas necessidades educacionais especiais.

( ) A avaliação pedagógica deve estar centrada b. 
exclusivamente nas necessidades educa-
cionais apresentadas pelos educandos não 
deficientes, de modo a estimular o desenvolvi-
mento daqueles que possuem deficiências.

( ) Não é necessário construir processos de c. 
avaliação para pessoas com necessidades 
educacionais especiais, pois elas não podem 
ser mensuradas com os mesmos conteúdos 
ensinados na escola regular.

( X ) A avaliação pedagógica deve estar centrada d. 
na ampliação do processo de aprendizagem 
do educando, bem como na melhoria quali-
ficada da escola. Estas Diretrizes orientam a 
identificação dos obstáculos para a promoção 
do desenvolvimento e para o atendimento 
das necessidades educacionais especiais, 
como forma de acesso ao conhecimento.

( ) A avaliação só deve ser aplicada ao final do e. 
ano letivo, para que o educador possa decidir 
se o educando com necessidades educacio-
nais especiais deve ser aprovado para a série 
seguinte, ou recomendar a sua continuidade 
na série já cursada.

Há pesquisas cujo foco está voltado para as 24. 
diferenças dos sujeitos com deficiência visual, com a 
intenção de compreender, entre outros aspectos, os 
discursos e práticas que a eles são dirigidos. Tai pes-
quisas comprovam que:

( ) Pessoas que nunca enxergaram, sentem falta a. 
da visão, se reconhecem compadecidos de 
si mesmos, demonstram ansiedade pela luz, 
pois, para elas, a cegueira tem um significado 
dramático, tanto quanto para os que enxer-
gam. Na sua relação com o vidente, confirma 
que a cegueira é terrível.

( ) Pessoas que nunca enxergaram não podem b. 
freqüentar o sistema regular de ensino, por-
que não são capazes de aprender os conteú-
dos curriculares, mesmo quando estes estão 
traduzidos para linguagens táteis.

( X ) Pessoas que nunca enxergaram, não sentem c. 
falta da visão, não se reconhecem compade-
cidos de si mesmos, não demonstram ansie-
dade pela luz, pois, para elas, a cegueira não 
tem um significado dramático como parece 
ter para os que enxergam. É a sua relação com 
o vidente que vai significar a cegueira como 
algo terrível.

( ) As atividades artísticas, tais como a dança, o d. 
teatro, a pintura, o canto não servem como 
recursos de aprendizagem para os sujeitos 
com deficiência visual, já que os mesmos não 
podem se locomover sozinhos.

( ) Sujeitos com deficiência visual não podem e. 
exercer atividades profissionais que impli-
quem o manuseio de peças pequenas, por 
exemplo, porque eles não possuem habili-
dades táteis para realizar essas tarefas com a 
perfeição exigida pelas empresas.
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A Educação Especial, inicialmente, tinha como 27. 
objetivo maior a integração das pessoas denominadas 
deficientes na sociedade, desenvolvendo um trabalho 
que buscava:

( X ) Basicamente, suprir suas lacunas cognitivas, a. 
comportamentais, lingüísticas e físicas, a fim 
de que pudessem apresentar comportamen-
tos aceitáveis socialmente.

( ) Basicamente, promover o pleno desenvolvi-b. 
mento cognitivo, lingüístico e físico, a fim de 
que pudessem se reconhecer nos processos 
da educação inclusiva e apresentar comporta-
mentos aceitáveis socialmente.

( ) Ensinar aos deficientes os conteúdos da filo-c. 
sofia e da sociologia clássicas, para que eles 
conquistassem autonomia intelectual e parti-
cipassem da vida cotidiana em igualdade de 
condições.

( ) Ensinar aos deficientes os conteúdos da his-d. 
tória, da psicologia e da matemática clássicas, 
para que eles conquistassem um conheci-
mento vasto, com autonomia intelectual, e 
participassem da vida cotidiana em igualdade 
de condições.

( ) Ensinar aos deficientes as fórmulas principais e. 
da geometria, para que eles se orientassem 
a partir das formas espaciais, conquistassem 
autonomia intelectual e participassem da vida 
cotidiana em igualdade de condições.

Reflexões propostas nas teorias sociointeracio-26. 
nistas construtivistas de Piaget e sociohistóricas de 
Vygotsky influenciaram a compreensão de educado-
res sobre:

( ) Uma observação de Piaget, ao afirmar que a a. 
organização biológica estrutural dos sujeitos 
não é hereditária, e que as estruturas senso-
riais e perceptivas não são fundamentais no 
processo de assimilação e compreensão do 
ambiente.

( ) O significado da sensorialidade, que deve ser b. 
controlada desde os primeiros anos de vida, 
para não motivar o sujeito deficiente a estímu-
los externos e, com isso, evitar sua autonomia 
antes da vida adulta.

( ) A redundância de estimativa psicofísica no c. 
Brasil, com intenção formativa, o que se cons-
titui em grande obstáculo e barreira para o 
avanço no processo de aprendizagem, escola-
rização e inclusão de alunos com baixa visão 
em nosso meio.

( ) O conteúdo das matérias, promotor, na maio-d. 
ria das vezes, de uma arquitetura perversa, 
forjada na cultura da ousadia cidadã, mas dis-
posta a cultivar o desespero entre as pessoas, 
imbuídas de se colocarem em primeiro lugar.

( X ) A interdependência entre os fatores biológi-e. 
cos e socioculturais na formação dos sujeitos. 
Vygotsky defendeu a tese de que o funciona-
mento psicológico desenvolver-se-ia na cul-
tura, fundamentar-se-ia nas relações sociais 
e na interação homem-objeto, que seria 
mediada por sistemas simbólicos.
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Assinale a alternativa que completa o enunciado.29. 

Estudos mostram que o desenvolvimento da criança 
com deficiência, seja visual, auditiva, física ou mental, 
através de uma educação inclusiva, favorece a sua 
interação com o meio, valoriza sua cultura e respeita 
suas diferenças. E ainda:

( ) Mostram que a valorização dos papéis supõe a. 
que apenas a igualdade de oportunidades é 
suficiente, mesmo quando a escola não educa 
para a igualdade de valor entre as pessoas.

( ) Destacam que há um desenvolvimento b. 
intelectual dos deficientes que acompa-
nha o processo de amadurecimento social 
e afetivo, embora estes não demonstrem 
nenhuma curiosidade por qualquer assunto 
desconhecido.

( ) Que a escola pública regular, historicamente c. 
vem acolhendo os educandos com necessi-
dades educacionais especiais, uma atitude 
democrática e política que teve início com a 
constituição da República.

( X ) No processo de aprendizagem, aprimoram-se d. 
as habilidades que propiciam o desenvolvi-
mento desta criança, por meio de atividades 
criativas, ambientes adequados e ferramentas 
próprias às necessidades de cada deficiência.

( ) Que a escola pública regular, historicamente, e. 
vem acolhendo os educandos com necessi-
dades educacionais especiais, uma atitude 
democrática e político-pedagógica que teve 
início já no início da colonização do Brasil.

Os princípios gerais da educação das pessoas com 28. 
necessidades educacionais especiais, delineados pela 
legislação vigente, têm como eixo norteador:

( ) Integrar os sujeitos deficientes ao Projeto a. 
Político Pedagógico já existente na escola, 
sem que seja necessário contemplar as suas 
demandas.

( X ) Promover a articulação da escola com a b. 
família e a comunidade, através de ações 
previstas no seu Projeto Político Pedagógico, 
ampliando a participação de todos nas ativi-
dades escolares.

( ) Incentivar as escolas regulares a elaborarem c. 
um Projeto Político Pedagógico destinado aos 
portadores de deficiências e um outro para as 
pessoas normais.

( ) Criar ambientes escolares específicos para os d. 
sujeitos deficientes, para evitar o convívio des-
tes com as crianças normais de tal forma que 
os mesmos não atrapalhem a aprendizagem 
dos alunos sem problemas.

( ) Fazer com que as escolas cumpram as deter-e. 
minações do Projeto Político Pedagógico, ela-
borado pelo Ministério da Saúde e aprovado 
pelo Ministério da Educação.
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Os padrões culturais de exclusão e opressão 30. 
estão enraizados historicamente na escola, nas ações 
de seus profissionais e na gestão. O Projeto Político 
Pedagógico é o principal artefato para mediar a cons-
trução de valores culturais democráticos, que respei-
tem a diversidade inerente aos sujeitos e assegurem:

( ) Aos segmentos que compõem a comuni-a. 
dade escolar, liberdade de expressões ético-
políticas e estéticas de suas singularidades, 
favorecendo a superação dos estigmas e 
estereótipos construídos apenas nas relações 
escolares.

( ) Aos segmentos que compõem a comunidade b. 
escolar, a liberdade de aprender somente os 
conteúdos de seu interesse, estar na escola 
quando desejarem, para favorecer a supera-
ção dos estigmas e estereótipos construídos 
no âmbito das relações familiares.

( X ) A todos os segmentos que compõem a comu-c. 
nidade escolar, a liberdade de expressões éti-
co-políticas e estéticas de suas singularidades, 
favorecendo a superação dos estigmas e este-
reótipos construídos histórica e socialmente.

( ) Aos estudantes o direito de estar na escola, d. 
para que aprendam principalmente os 
conteú dos necessários para atender os inte-
resses do mercado.

( ) Aos educandos normalizados os manuais de e. 
procedimentos técnicos, para que conheçam 
seus direitos e cumpram as normas escolares.
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